PROPOSTA DE REGIMENTO DA REGIONAL SUDESTE DA SAB
ARTIGO 1o
Os Núcleos Regionais constituem representações regionais da Sociedade de Arqueologia Brasileira, doravante designada SAB, organizados com as seguintes finalidades:
I
- Intermediar os interesses da SAB com os setores da Sociedade Civil nas diferentes regiões do país;
II- Por em prática políticas e programas estabelecidos pela SAB nas circunscrições de sua atuação;
III - Articular programas e ação internos entre os sócios neles inscritos;
IV - Quando solicitado pela Diretoria, representar a SAB em eventos e nos assuntos de interesse da Sociedade;
V - Organizar, manter, atualizar e colocar à disposição dos interessados o cadastro dos sócios inscritos no Núcleo Regional, além dos demais arquivos e expedientes no núcleo;
VI – Organizar simpósios, cursos, palestras e demais eventos técnico-científicos de âmbito regional, com o objetivo de incrementar o desenvolvimento da disciplina.
ARTIGO 2o
Qualquer sócio da SAB poderá se associar à Regional Sudeste, independente de domicílio ou endereço institucional. 
Parágrafo primeiro. Além dos sócios da SAB, a Regional Sudeste poderá aceitar a filiação de profissionais e estudantes de áreas afins, promovendo uma maior diversidade de conhecimentos, opiniões e idéias.   
Parágrafo segundo. Os sócios da SAB interessados em participar da Regional Sudeste deverão se manifestar por correspondência encaminhada à Comissão Coordenadora.
Parágrafo terceiro. Aos não sócios da SAB fica assegurado o direito de se associar ao Núcleo Regional, desde que apresente carta de intenções à Comissão Coordenadora que avaliará o pedido e emitirá parecer.
ARTIGO 3o
A Regional Sudeste terá uma Comissão Coordenadora composta por três membros efetivos, sendo eles: Coordenador Geral, Coordenador de Eventos, Coordenador de Divulgação e Publicações.
ARTIGO 4o
Além de representar o Núcleo Regional, compete à Comissão Coordenadora fazer executar as finalidades do núcleo, bem como implementar as atividades administrativas expressas no Art.2° e financeiras do Núcleo Regional.
ARTIGO 5o
O mandato da Comissão Coordenadora coincidirá com o mandato da Diretoria da SAB.
ARTIGO 6o
Os membros da Comissão Coordenadora serão eleitos pelos sócios efetivos do Núcleo Regional, até três meses após a Assembléia Geral Ordinária da SAB.
ARTIGO 7o
O processo de escolha será através de eleições convocadas pela Comissão Coordenadora.
ARTIGO 8o
Os candidatos deverão compor chapas inscritas até 30 (trinta) dias após a Assembléia Geral Ordinária da SAB.
ARTIGO 9°
Encerradas as inscrições, a Comissão Coordenadora divulgará imediatamente, a todos os sócios do Núcleo Regional, relação das chapas inscritas e cédulas para votação.
ARTIGO100
A votação será por escrutínio secreto, facultada à Comissão Coordenadora a utilização de meio on-line ou por correspondência, através de cédula enviada pela Comissão Coordenadora.
ARTIGO 11°
Estarão eleitas as chapas que obtiverem maioria de votos no escrutínio.
Parágrafo Único: Na eventualidade de empate será considerado eleita a chapa composta por candidatos inscritos há mais tempo na SAB.
ARTIGO 12°
A Comissão Coordenadora eleita será empossada ao término do mandato da Comissão Coordenadora anterior.
ARTIGO 13°
Os nomes da Comissão Coordenadora eleita deverão ser comunicados formalmente ao Presidente da SAB, para ciência.
ARTIGO 14°
Os membros da Diretoria e das Comissões permanentes e do Conselho Fiscal da SAB não poderão ser eleitos para a Comissão Coordenadora do Núcleo Regional.
ARTIGO 15°
A criação dos Núcleos Regionais deverá ser aprovada em Assembléia Geral Ordinária da SAB.

Parágrafo Único: Casos omissos neste regimento serão resolvidos com referência ao estatuto da SAB.
ARTIGO 16°
Este regimento entrará em vigor no momento da sua aprovação pelos membros do Núcleo Regional por meio de consulta eletrônica.
